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O governo não vai retirar do Con-
fjr»iSsc a «menda Sarney, que convoca 
a Ocnstituinte, apesar de o relator da. 
oroposta na comissão mista, deputa-
tic navio Bierrembach (PMDB-SP), ter 
ari/«!:titío sobre o crescimento da mo-
in.\7-ãchc para rejeitá-ia — assegurou, 
ortsm, o secretário de Imprensa da 
Presidência da República, Fernando 
Céssr Mesquita. Bierrembach, que 
pretendia divulgar seu parecer sobre a 
matéria no dia 2 de outubro, decidiu 
podir prorrogação de prazo para apre-
*snlá-!o. 

AS preocupações do governo na 
convocação da Constituinte — segun
do fontes qualificadas — se concen
tram na submenda do deputado Jorge 
liçquod (PMDB-RS), que determina a 
remteqração de todos os militares puJ 

>r,<ío-:, agrida que administrativamente, 
ocr íorça de legislação autoritária. Já 
n= próxima reunião do Conselho Polí-
tic.-! •-a terça-feira, o presidente Sar-
nsy espera ter uma avaliação segura 
cuanto à tendência das bancadas em 
relaçác à proposta de Uequed, que 
permita a adoção da estratégia menos 
desgastante-para os líderes governis-
•&s trabalharem por sua rejeição. 

OH acordo com a fonte, o Palácio 
do Manaito concorda totalmente com 
?is restrições feitas à subemenda Ue-
ijuod pelos Ministérios da Marinha e 
Agionêutica. Representantes das três 
Arnas que conversaram com Bierren-
bsch alegam que a reintegração traria 
uma série de problemas de difícil solu
ção para as Forças Armadas. 

Ontem, a comissão mista encarre
gada de apreciar a emenda ouviu o 
.íUirr-o cepoimento sobre o assunto, 
Jx çonsuitor-gerai da República, Pau-
i< 3-ossard. Ele manifestou preferên-

por um Congresso constituinte, sa
ciando que uma assembleia exclu
ir. ':ão significa "um agrupamento 

v;;.- santos e de impecáveis". Para con-
.'/ÍÍÍÍÍ c trabalho constituinte com a 
ispisiação ordinária, ele apresentou 
ii-;s»s sugestões: o presidente da Re-
púhiice orçaria com a legislação e, em 
CASO excepcionai e com o intuito de 
d.•-/idir responsabilidades, solicitaria à 
Constituinte a apreciação de determi
nada matéria. Ou então o Congresso 
faseivaria um dia da semana para 
apreciar projetos. 

Organiiar as estafais 

" Ã ¥ 

Ao frisar que a Constituição deve h / A p 
ser elaborada em no máximo seis me- I " ' * 
séSi Brossard disse que o País não 
pararia com a diminuição daatividade 
corujressual, até porque há um núme
ro enorme de leis no País. 

Sobre a presença dos senadores 
eleitas em 82 na Constituinte, o ex-
•sfep.Edor acha que eles deveriam ter 
-punas voz, e não voto, nas decisões 
doe constituintes. 

Considerou ainda dois aspectos 
essenciais na futura Carta Magna: es-
tebeísoer a organização dos poderes e 
as.: a í-eiação com a sociedade e resol
ver c problema das empresas estatais, 
qve, f. saij ver, permanecem imunes às 
mudanças de governo e às eleições do 
C.-iporf-sso, íorrnando uma espécie de 
!i!u, GO.-oeníractora de muito poder. 

.'A r, piofessor Josaphat Marinho, 
i-'!:'1 p-ílssrra no simpósio sobre temas 
c-'ViPt;tuc'onais promovido pela Co-
r-'3são de Justiça da Câmara, afirmou 
'..:•;? vM futuros constituintes não de-
v( ,T, VÍ? rr-edo de renovar o princípio 
fU bsparacão dos poderes, "dando-
l'ri» a -..onfiguração que for propícia 
aos novos tempos, corn o objetivo de 
ç);-!i*niir ac povo o exercício da sobe-
rani?. nacional, através de seus órgãos 
i;;o-HScr(íat:vos". 

'. ' iMb'ou que o mundo está em 
picy<?sso de socialização e que esta 
''inciiiiação" é evidente "como forma 

|;de: conter o desequilíbrio social e a 
j: rebeldia das grandes massas sociais". 

Umalorma de participação popular, 
na opinião de Josaphat Marinho, seria 
a adoção da "lei de planos", pela qual 
o executivo consultaria a opinião pú
blica sobre a conveniência ou não de 
determinadas medidas legislativas. 

Em Brasília, a presidência da Con
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
— CNBB — divulgou um comunicado 
dirigido a todos os bispos brasileiros 
alertando para "a crescente estranhe
za de camadas cada vez mais amplas 
da população, diante da eventualida-
03 de uma Assembleia Nacional Cons-
tiíuinte profundamente marcada por 
vícios de épocas anteriores". A CNBB 
assinala que tal situação "pode cavar 
um fosso profundo entre o Congresso 
e o povo, com consequências negati
vas para o Poder Legislativo e a pró
pria Constituinte". 

Na nota, os bispos pedem ainda 
que se façam, no dia 12 de outubro 
próximo, orações pelo adequado en
caminhamento da Constituinte, lem
brando que a tarefa da Igreja nesse 
processo é de conscientizar o povo e 

: estimular a mobilização. 
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